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Introdução: 
O presente trabalho tem como objetivo analisar as relações políticas entre o Irã e a Arábia Saudita, dois atores 

regionais do Oriente Médio, um composto de uma grande parcela populacional de xiitas e o outro de sunitas. 

Além disso, analisar os atuais conflitos existentes na região, quais os seus interesses políticos e estratégicos. 

 

Problema de Pesquisa: 
Existe um projeto político do Irã e da Arábia Saudita em se tornar um país hegemónico no Oriente Médio? 

Quais são os seus interesses nos conflitos atuais na região, há um desejo de expandir o xiismo ou o sunismo, 

através de financiamento de grupos armados ou pelo apoio à governos xiitas ou sunitas?  

 

Objetivos e Metodologia: 
Estudar as relações políticas existentes entre o Irã e a Arábia Saudita no Oriente Médio, os principais fatos 

históricos que geraram princípios de tensões ou ameaças de expansão na região, como a Revolução Iraniana de 

79 e a criação do CCG. Estudar os atuais conflitos existentes no Oriente Médio, se há um envolvimento do Irã 

e da Arábia Saudita e quais seriam os seus interesses nesses conflitos.  

 
Fonte: http://www.theinternationalpolicy.com/#! 

 

Considerações Finais: 
Com as recentes tensões políticas e militares ocorrendo no Oriente Médio, por exemplo, as crises na Síria, no 

Iraque e no Iêmen, ocorreram o surgimento de grupos radicais não estatais, de orientação religiosa xiita ou 

sunita. No entanto, as recentes reuniões envolvendo o Irã com os países do P5+1 sobre o Programa Nuclear 

Iraniano, tem gerado desconfiança por parte dos sauditas em relação de um possível Irã possuidor de armas 

nucleares, o que poderia gerar numa escalada de interesse por parte do Golfo Pérsico em adquirir armas 

nucleares. 
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